
A Importância Da Língua Portuguesa Para A Carreira 
Dominar a norma culta da língua portuguesa está se tornando cada vez mais 

importante para o sucesso de profissionais de todas as áreas. 

Dominar a norma culta da língua portuguesa está se tornando cada vez mais importante para o 

sucesso de profissionais de todas as áreas. No passado, quando diretores, superintendentes e 

gerentes podiam contar com uma secretária, a falta de domínio da língua portuguesa não era tão 

notada, afinal, quem precisava escrever corretamente era ela. Hoje isso mudou. Com as empresas 

cada vez mais "enxutas", muitas vezes os executivos ou não possuem ou precisam dividir a 

mesma assistente. Assim, obrigatoriamente tiveram que começar a escrever relatórios, preparar 

documentos e enviar e-mails. 

Qual o motivo de tanta dificuldade para elaborar um bom texto? Resumidamente, o português é 

um idioma muito complexo e uma das principais dificuldades é que a norma culta é bastante 

diferente da língua normalmente falada. E a falta de domínio do idioma pode comprometer 

profundamente a imagem do profissional, colocando em dúvida a qualidade de seu trabalho. A 

imagem negativa projetada pela má comunicação dos funcionários é muito mal recebida tanto 

pelo público interno como o externo (clientes e concorrentes). Nesse contexto, falar 

corretamente é fundamental para o sucesso de uma organização, e os empregadores valorizam 

cada vez mais os funcionários que sabem se expressar com fluência e corretamente.  

Aqueles que cometem erros de português ao falar e não são capazes de escrever dez linhas 

gramaticalmente corretas e com clareza, passam aos outros uma péssima imagem de pessoa mal 

informada, de nível cultural baixo, que não lê. Ou seja, podem ser grandes especialistas em suas 

áreas de atuação, mas que provavelmente não poderão transmitir seus valores.  

O avanço da comunicação digital tem aumentado a necessidade de o profissional escrever. O 

número de mensagens que circulam nas empresas aumenta exponencialmente ano a ano. Nunca 

se escreveu tanto, embora não esteja aí qualquer indício de qualidade dos textos produzidos. Há 

inclusive o componente da velocidade que transporta pela rede uma implícita indulgência pelos 

maus-tratos à língua, antes mesmo de a mensagem ser enviada.  

A mensagem eletrônica, apesar de incorporar alguns elementos da fala, não deixa de ser um texto 

escrito, o que, por si só, aumenta a exigência de precisão. Ouve-se com frequência que escrever é 

mais difícil do que falar. Há uma razão para isso. Na linguagem oral, existem mais mecanismos 

para se checar se a mensagem foi entendida corretamente. Há uma série de intervenções 'não 

entendi', 'é isso mesmo?', retomadas de trechos da conversa que ajudam a compreensão, além 

de contar com outros elementos como entonação, variação de voz, ironias. Na linguagem escrita 

não existem esses elementos, por isso precisa ser dotada de muita clareza. Uma simples vírgula 

pode comprometer totalmente um texto, podendo provocar realmente desastres na empresa, na 

família, na escola. 

 



O problema do português ruim, evidentemente, começa muito antes de alguém se tornar um 

executivo. E não dá para discordar da enorme parcela de culpa das escolas e do sistema de ensino 

brasileiro. Para começar, a maior parte das escolas se limita a cumprir o número mínimo de aulas 

de português estabelecido por lei. Poucas dedicam mais horas à disciplina. 

Para completar, o português foi abolido da grade curricular de maior parte das universidades. Os 

alunos se habituaram a considerá-lo uma disciplina de menor importância, algo sem relação 

direta com a vida prática. Resultado: o jovem termina o segundo grau com deficiências graves e as 

carrega para a vida profissional.  

A linguagem escrita faz parte da vida prática e dentre as várias habilidades exigidas do 

profissional, a de se expressar nas linguagens oral e escrita tornou-se uma das mais prementes no 

mundo do trabalho. Sabemos também que ao dominar a gramática, será mais fácil demonstrar 

conhecimentos técnicos adquiridos, mostrando antes habilidade com a língua portuguesa. Dessa 

forma, é essencial a conscientização de que o sucesso profissional depende tanto de saber 

escrever português com clareza, quanto dos outros conhecimentos técnicos.  
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